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OBSERVAÇÕES SôBRE A ATIVIDADE ANTI-HELMíNTICA DO 

P AMOATO DE PIRANTEL. II - TRATAMENTO DA ENTEROBíASE 

Guida Carlos LEVI (1 ), Vicente AMATO Neto <2), Ademir Cubero RuANo <3), 

Antônio Jofre de VASCONCELOS (3 ) e Rubens CAMPOS (4 ) 

RESUMO 

Utilizando o pamoato de pirante!, nôvo medicamento anti-helmíntico, trataram 
os Autores 50 indivíduos com enterobíase. As pessoas medicadas, em sua grande 
maioria com idades inferiores a 30 anos, receberam dos~ única de 30 mg por qui­
lograma de pêso. A tolerância pôde ser considerada muito satisfatória e a per­
centagem de curas obtida, de 88%, foi destacada como bastante expressiva e se­
melhante à decorrente do emprêgo de outros compostos situados na primeira linha 
de utilidade quanto à capacidade de eliminar a infestação causada pelo Enterobius 
vermicularis. 

Diante dessa verificação e de informações recentemente consignadas na lite­
ratura médica, julgar<1m os Autores ser possível indicar o pamoato de pirante! 
como valioso recurso terapêutico destinado à cura da enterobíase, inclusive em 
tratamentos em massa. Salientaram também que essa virtude fica realçada em face 
à circunstância de que pequenas doses dêsse mesmo medicamento são eficazes no 
sentido de debelar o parasitismo motivado pelo Ascaris lumbricoides, por seu turno 
igualmente muito comum em diversas regiões. 

INTRODUÇÃO 

A enterobíase não causa, em geral, signifi­
cativas lesões anatômicas, mas vários fatôres 
fazem com que essa parasitose seja, ainda 
hoje, bastante estudada por vários pesquisa­
dores. Entre as condições que influem no 
sentido de ser mantido tal interêsse, lembra­
mos a prevalência em quase tôdas as regiões 
do globo, a facilidade de transmissão e a in­
tensa suscetibilidade dos indivíduos expostos 
à contaminação. Estudos recentes têm apri-

morado também os conhecimentos sôbre a sin­
tomatologia clínica e patogenia relativas à 
verminose em aprêço. Nesse sentido, merecem 
citação as observações efetuadas por AMATO 
NETO & col. 3, sobretudo quanto à freqüência 
de irritabilidade e prurido anal, sendo tais 
manifestações muito expressivas, principal­
mente em habitações coletivas, onde a grande 
disseminação da helmintíase pode originar 
transtornos referentes à vida normal das co-
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letividades consideradas e constituídas de 
crianças. No que se refere à patogenia, são 
realmente interessantes, por seu turno, as in­
formações de MARIGO & CAMPOS 11 e concer­
nentes à correlação entre enterobíase e apen­
dicite. 

Diante dessas circuntâncias, também a te­
rapêutica pertinente à doença em questão 
vem sendo objeto de numerosas investigações. 
As possibilidade de empregos de piperazíni­
cos e do iodeto de ditiazanina representaram 
os primeiros passos marcantes nesse sentido. 
Entretanto, esquemas de tratamento de longa 
duração e os freqüentes e intensos fenômenos 
colaterais inerentes ao uso do segundo tipo de 
droga citado, constituem inconvenientes es­
timuladores de novas pesquisas, que levaram 
à obtenção de duas outras substâncias ativas, 
o pamoato de pirvínio e o iodeto de estilbá­
sio, bastante valiosos com a finalidade de eli­
minar a infestação devida ao Enterobius ver­
micularis. 

O pamoato de pirvínio, corante derivado 
das cianinas, foi utilizado inicialmente sob a 
forma de cloreto e, posteriormente, como pa­
moato. RODRIGUES & col. 12 realizaram con­
clusivos estudos, em 1961, no Brasil, a pro­
pósito dessa droga e numerosas outras publi­
cações da mesma forma ressaltaram a eficácia 
do medicamento referido. 

O iodeto de estilbásio é um derivado qua­
ternário da piridina cuja atividade relacio­
nada com o tratamento da enterobíase ficou 
destacada por SwARTZWELDER & col. 13

, HsrnH 
& col. 9, J EFFERY & col. 10 e CAMPOS & col. 6

• 

Recentemente, CAMPOS & col. 7 levaram a 
efeito estudo comparativo, em habitação cole­
tiva, sôbre as virtudes terapêuticas e efeitos 
colaterais concernentes a essas duas drogas. 
Registraram, utilizando doses única~ e repe­
tições das administrações depois de 30 e 60 
dias, 83% e 92'% de curas, relativamente ao 
pamoato de pirvínio e ao iodeto de estilbásio; 
êste compôsto, entretanto, provocou mais fre­
qüentes manifestações secundárias, se bem 
que de discreta intensidade. De qualquer for­
ma, os méritos correspondentes aos anti-hel­
mínticos em questão ficaram suficientemente 
documentados. 

Na mesm1 linha de interêsse pelos proble­
mas relativos ao tratamento de doenças para­
sitárias e da enterobíase em particular, deci-
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dimos avaliar a atividade, referente ao tra· 
lamento dessa verminose, de duas novas dro­
gas anti-helmínticas, de já comprovadas eficá­
cias no que concerne à eliminação de outros 
parasitos: o tetramisole e o pirante!. 

Os êxitos conseguidos ao ser empregado 
tetramisole, em doses elevadas, três vêzes su­
periores às usadas habitualmente para a cura 
da ascaridíase, foram pràticamente nulos e, 
por êsse motivo, não nos alongaremos apre­
sentando maiores considerações a respeito. 

O pirantel, nova droga de eficácia já com­
provada no sentido de debelar a infestação 
ascaridiana (AMATO NETO & col. 2

), quando 
usado no tratamento da enterobíase revelou 
possuir, segundo as primeiras comunicações 
publicadas, indubitável utilidade. Êste medi­
camento é a (trans-1-metil-2 [2-(tiomil) vinil] 
-1,4,5,6 tetrahidropirimidina). Trata-se de sal 
insolúvel, que exerce ação antiparasitária di­
retamente no intestino. Como a substância 
em aprêço é muito bem tolerada pelas pessoas 
medicadas, resolvemos analisar os seus méri­
tos quanto à terapêutica da enterobíase pois, 
diante das informações disponíveis, ela merece 
ficar entre as de primeira linha sob tal as­
pecto. Assim é que os índices de sucessos re­
latados por BUMBALO & col. 4

, GuARNIERA & 
col. 8 e BuRRIEL & col. 5, mediante uso do pi­
rante! em dose única, foram, respectivamente, 
de 96,4%, 96% e 97,?%- Os dados sôbre a 
toxicidade, coletados por tais Autores não evi­
denciaram uniformidade, já que, enquanto 
em uma pesquisa ocorreu, em alguns casos, 
discreto e transitório aumento das taxas cie 
transaminases séricas (BUMBALO & col.'), nos 
outros dois estudos isso não sucedeu, tendo 
porém GUARNIERA & col. 8 verificado a pre­
sença de discretas e freqüentes leucopenias, 
não relatadas nas demais publicações. 

Em nossa investigação, não foi possível 
efetuar avaliação laboratorial quanto à toxici­
dade medicamentosa, em virtude de dificul­
dades de várias ordens. Levamos a efeito, en­
tão, apenas observações clínicas e ligadas à 
eficácia curativa. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram tratados 50 indivíduos, de ambos os 
sexos, adultos e crianças, com enterobíase, re­
centemente diagnosticada. Vinte e uma pes-
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soas residiam em um conjunto de habitações 
rústicas conhecido como "cota 200", locali­
zado na Serra do Mar, às margens da Via An­
chieta, no Município de São Bernardo do 
Campo; aí habitam trabalhadores do Depar­
tamento de Estradas de Rodagem do Estado 
de São Paulo e seus familiares, sendo o nível 
econômico-social correspondente a êles geral­
mente baixo. As outras 29 receberam o me­
dicamento no Educandário "Eurípedes" e no 
Instituto "Dim Nery", da cidade de Campi­
nas, no Estado de São Paulo, onde moravam.· 

Globalmente, as idades variaram de dois a 
15 anos e apenas as de quatro adultos suplan­
taram a maior mencionada. 

Medicamos tais indivíduos usando o pa­
moato de pirante! ( droga "U.K. 2679"), sob 
a forma de comprimidos de 50 e 250 mg e 
sempre recorremos a administração única, ma­
tinal, uma hora antes d.a primeira refeição. 
As doses utilizadas foram de 30 mg do sal 
por quilograma de pêso corporal. 

Realizamos os contrôles dos tratamentos, 
bem como os reconhecimentos iniciais da pre­
sença da helmintíase, através de "anal swabs" 
efetuados segundo detalhes técnicos descritos 
no compêndio especializado de autoria de 
AMATO NETO & CAMPOS 1

• Para avaliação 
das curas executamos sete pesquisas por meio 
da técnica citada, em dias sucessivos, a partir 
de uma semana após a administração do me­
dicamento. 

RESULTADOS 

Os exames de conlrôle pós-tratamentos mos­
traram a persistência de ovos de Enterobius 
vennicularis em seis casos. Dessa maneira, 
estabelecemos a apreciável percentagem de 
curas de 88%. 

A tolerância mostrou-se sempre excelente, 
não tendo ocorrido quaisquer tipos de mani­
festações colaterais dignas de menção. 

DISCUSSÃO 

Os resultados apurados destacam a eficiên­
cia da medicação estudada, convindo salien­
tar que adotamos rigorosa conduta de apre-

ciação parasitológica dos sucessos terapêuti­
cos. Lembramos, a propósito, que um único 
exame positivo indicou, segundo o critério 
adotado, falha no que diz respeito à elimina­
ção da verminose. O índice de curas apresen­
tou-se bastante semelhante aos obtidos por 
CAMPOS & col. 7

, em condições ambientais se­
melhantes, por intermédio do emprêgo do pa­
moato de pirvínio e do iodeto de estilbásio. 
Em relação a essas drogas, entretanto, ao pa­
moato de pirante] podemos atribuir a van­
tagem de condicionar melhor tolerância, uma 
vez que as doses que prescrevemos pràtica­
mente não determinaram manifestações cola­
terais. É preciso ressaltar, então, a impor­
tância das características de eficácia e tole­
rância inerentes a essa medicação, o que fará 
com que ela venha a ser considerada muito 
útil no tratamento, inclusive em massa, da 
parasitose em questão. Tal circunstância tor­
na-se ainda de maior vulto, contudo, se lem­
brarmos os excelentes resultados obtidos, ao 
ser utilizado o mesmo agente medicamentoso, 
em pequenas doses únicas, na terapêutica da 

. ascaridíase (AMATO NETO & _ col. 2
). 

SUMMARY 

Observations on the anti-helminthic activity 
o/ the pamoate o/ pyrantel. II - Treatment 

o/ enterobiasis 

Using pyrantel pamoate, a new anthelmintic 
medication, the Authors treated 50 carriers 
of enterobiasis. These, most of whom under 
30 years of age, were given a single dose of 
30 mg/kg of body weight. Tolerance proved 
very satisfactory and the 88% of cures attain­
ed is a quite expressive percentage, similar 
to that shown by other compounds held as 
the most powerful agents in the treatment of 
Enterobius vermicularis infestation. 

ln view of the present observation and the 
data recently presented hy medical literature, 
the Authors think that pyrantel pamoate could 
be recommended as a valuable therapeutic 
means against enterobiasis, including for mass 
treatment. They stress besides the drug's 
capacity in curing, at small dosages, infesta­
tions caused by Ascaris lumbricoides, them­
selves also a common occurrence in severa! 
areas. 
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